
 

 

Esclarecimento Campeonatos Nacionais 2012 

 

Tendo sido colocadas ao Conselho Desportivo da FPC várias questões 

relativamente à interpretação do regulamento dos campeonatos 

nacionais para 2012, entendeu-se como útil juntar num só documento os 

vários esclarecimentos dados. 

  

• Para o apuramento da classificação final de um associado poderão ser 

usadas as classificações de Zona num concurso, de Sector noutro e 

de Grupo ainda noutro? 

Para o apuramento da classificação final de um associado podem ser 

usadas as classificações de Zona num concurso, de Sector num outro, de 

Grupo num outro e de Clube num outro, desde que respeitem os parágrafos 

1, 2 e 3 do Artigo 6º do regulamento dos Campeonatos Nacionais, como 

aliás já acontecia anteriormente, não havendo qualquer alteração neste 

item.  

 

• No campeonato do columbófilo como se efectua o apuramento de 

resultados dos dois melhores pombos? Serão apurados na 

classificação onde constam os pombos designados e não designados 

ou da classificação onde só constem os pombos designados? 

Considerando que estamos em presença de um campeonato com pombos 

designados e que deve ter o mesmo formato independentemente do 

número de pombos a designar, os resultados dos dois melhores pombos de 

cada amador concurso a concurso serão apurados de classificações onde 

podem constar pombos designados e não designados, o que aliás facilita a 

recolha dos dados porquanto é apenas necessário sinalizar os primeiros 

dois pombos designados de cada concorrente.  

 



 

 

• Admitindo que o apuramento para o campeonato do columbófilo se 

realiza a partir de uma classificação com pombos designados e não 

designados é justo que um associado fique privado de participar com 

15 pombos (partindo do pressuposto que encestou 30) e este bem 

como todos os outros não designados o possam prejudicar/beneficiar 

na obtenção do coeficiente? 

Não é liquido que os encestamentos para as várias especialidades se 

façam com trinta pombos. Por outro lado, várias associações estabeleceram 

limites inferiores aos trinta pombos. Finalmente, como estamos a tratar de 

um campeonato com pombos designados parece-nos que a questão 

prejudicar/beneficiar não se coloca. 

 

• Está regulamentado que caberá às Associações a recolha e o arquivo 

dos boletins de encestamento de cada concorrente no acto de recolha 

dos pombos em cada concurso. Há alguma forma de evitar esta 

situação sem colocar em causa a participação dos associados nos 

campeonatos nacionais? 

Sobre recolha e o arquivo dos boletins foi intenção do legislador facilitar ao 

associado, permitindo a designação dos pombos posteriormente ao acto de 

anilhamento, o que em termos de segurança configura a necessidade de 

recolha de cópia dos boletins com as designações. 

Pensamos que para ultrapassar esta situação e á semelhança com o que já 

é praticado por algumas Associações poderão considerar-se os primeiros 

15 pombos do boletim de cada concorrente como designados para os 

Campeonatos Nacionais ou fazer dois encestamentos (um com os 15 para 

o Campeonato Nacional e outro com os restantes).  

Se se adoptar esta solução a necessidade de recolha dos boletins fica 

ultrapassada, contudo para garantir a conferência e a fiabilidade dos 

resultados iremos necessitar posteriormente da documentação residente 

nos Clubes ou na Associação. 



 

 

• É obrigatória a participação dos associados nos campeonatos 

nacionais?  

Também aqui não houve qualquer alteração à prática dos anos anteriores. 

É desejável que a participação nos campeonatos nacionais seja o mais 

alargada possível, no entanto, não existe qualquer obrigatoriedade de 

participação. 

 

• Na medida em que o regulamento prevê que participação nos 

campeonatos nacionais poderá efectuar-se através de uma 

manifestação de vontade individual (o columbófilo envia o boletim de 

participação directamente à FPC) ou através das Associações 

(exportação dos dados classificativos distritais através do programa 

de classificações usado pelas diversas associações) poderá um 

columbófilo, desde que o não deseje, não integrar as classificações 

dos campeonatos nacionais? 

Qualquer columbófilo pode solicitar a sua não participação nos 

campeonatos nacionais comunicando á FPC essa sua intenção até ao dia 

12 de Setembro.  

 

• Nos casos de duplo envio (Associação e Columbófilo) qual é 

aproveitada para efeito de classificações? 

Nos casos de duplo envio (Associação e Columbófilo) será aproveitado 

para efeitos classificativos apenas uma delas: a mais favorável ao 

participante.  

  

• Após a saída das classificações do campeonato nacional, no decurso 

do prazo de reclamação, se um columbófilo verificar que a 

substituição de uma dado classificativo por outro poderá melhorar a 

sua classificação poderá reclamar? 

Aos columbófilos não lhes será permitido no período após 12 de Setembro,  

 



 

 

na vigência do período de reclamação às classificações dos campeonatos 

nacionais, proceder às substituições dos dados classificativos apenas com 

o objectivo de melhoria de coeficiente. A reclamação destina-se apenas a 

corrigir eventuais erros de processamento ou da legalidade dos dados 

classificativos que sustentam uma qualquer participação. 

   

• Qual o critério para a escolha das quatro provas necessárias à 

participação nos campeonatos nacionais? 

As provas para cada uma das categorias (Velocidade, Meio Fundo e 

Fundo) serão obrigatoriamente escolhidas entre as 6 (seis) primeiras 

provas efectuadas em cada uma das especialidades pela respectiva 

Associação.  

 

 

        

        

 


